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Aos vinte e seis dias do mês de novembro de dois mil e vinte, às catorze horas, realizou-se a 

Sessão Plenária nº 978, em ambiente virtual, sob a presidência da Conselheira Teresa Roserley 

Neubauer da Silva (Rose Neubauer). Contou com a presença dos Conselheiros Titulares Emília 

Maria Bezerra Cipriano Castro Sanches, Karen Martins de Andrade, Maria Cecília Carlini 

Macedo Vaz e Sueli Aparecida de Paula Mondini, e dos Suplentes Fátima Aparecida Antonio, 

João Alberto Fiorini Filho, Luci Batista Costa Soares de Miranda, Lucimeire Cabral de Santana, 

Maria Adélia Gonçalves Ruotolo, Silvana Lucena dos Santos Drago e Vera Lucia Wey. No 

Expediente da Presidência, a Conselheira Rose Neubauer deu boas-vindas a todos e justificou 

a ausência dos Conselheiros Titulares Cristina Margareth de Souza Cordeiro, Fátima Cristina 

Abrão, Fernando Padula Novaes e Marina Graziela Feldmann, registrando os Suplentes João 

Alberto Fiorini Filho, Lucimeire Cabral de Santana e Vera Lucia Wey no exercício da 

titularidade, e ausência das Suplentes Helena Singer e Neide Cruz. Em seguida, a Presidente 

Conselheira Rose Neubauer passa à Ordem do Dia: Seminário de Educação Especial. Pesquisa 

“Inclusão Escolar em Tempos de Pandemia” – Profª Me. Adriana Pagaime (Fundação Carlos 

Chagas) e Profª Drª Kate Mamhy Oliveira Kumada (UFABC). A Presidente Conselheira Rose 

Neubauer agradece a presença das Professoras Adriana Pagaime e Kate Mamhy Oliveira 

Kumada, cumprimentando o trabalho da Fundação Carlos Chagas - FCC que é de excepcional 

qualidade. Comenta que foi pesquisadora da FCC por 30 anos, o que foi um grande privilégio, 

considerando a liberdade nas pesquisas mesmo durante a Ditadura Militar. A Presidente 

Conselheira Rose Neubauer comenta que leu a pesquisa que será apresentada, e parabeniza o 

trabalho realizado. Transfere a coordenação da reunião para a Conselheira Silvana Drago, 

também membro integrante da pesquisa. Com a palavra, a Conselheira Silvana Drago 

agradece e inicia comentando a importância da pesquisa “Inclusão Escolar em Tempos de 

Pandemia” nesse momento de grande desafio para a Educação. Registra a presença da equipe 

da Secretaria Municipal de Educação - SME, COPED/DIEE – Divisão de Educação Especial: 

Márcia Regina Marolo de Oliveira e Silvana Aparecida Lemos. Em seguida, apresenta 

brevemente o currículo das convidadas, agradece-as por aceitarem o convite e comenta a 

felicidade de fazer parte do grupo de pesquisa que conta com profissionais extremamente 

sérios: Adriana Pagaime (FCC), Kate Mamhy Oliveira Kumada (UFABC), Rosangela Gravioli 

Prieto (USP), Douglas Christian Ferrari de Melo (UFES) e Amélia Artes (FCC). Para a Conselheira 

Silvana Drago, pesquisar sobre a Pandemia e o que vem acontecendo nos últimos 8 meses 

com a Educação Especial criou um movimento social intenso, buscando compreender esse 

processo e as estratégias para beneficiar o trabalho na Educação. Projeta então um vídeo feito 

pela Conselheira Maria Cecília, também Diretora de Escola, que relembra o impacto e 

sentimentos advindos de uma Escola vazia. Após a projeção, a Conselheira Maria Cecília 

agradece a homenagem. A Profª Adriana Pagaime agradece a oportunidade de apresentar um 

trabalho coletivo de extrema importância ao CME, olhando para o futuro das crianças com 

deficiência com maior responsabilidade. Comenta que este é o primeiro estudo da Fundação 
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Carlos Chagas - FCC no campo da Educação Especial e no campo das deficiências, e que contou 

com grande apoio da FCC para acessibilidade e busca de parcerias externas, contando então 

com os pesquisadores citados na apresentação. A Profª Kate Kumada também agradece o 

convite, e encara como um grande desafio representar todo o grupo da pesquisa. Passando a 

apresentação dos dados da pesquisa, as Profªs Adriana Pagaime e Kate Kumada começam 

falando sobre o contexto da pesquisa, citando que a FCC iniciou em abril a pesquisa “Educação 

Escolar em tempos de pandemia na visão de professoras/es da Educação Básica”, com a 

participação de mais de 14 mil docentes de todo o país. Porém, a falta de dados sobre os 

alunos e professores da educação especial em tempos de pandemia chamava a atenção. 

Surgiram então algumas perguntas e inquietações sobre o público-alvo da Educação Especial, 

tais como: 1) eles estão participando das atividades remotas? 2) nas orientações divulgadas 

pelas secretarias, o público-alvo da Educação Especial estava contemplado? 3) mães 

denunciavam que seus filhos com deficiência estavam sendo ignorados nas aulas on-line. 4) 

havia dados de pesquisa sobre educação em tempos de pandemia, mas pouco se debatia 

sobre as crianças com deficiência e, 5) a necessidade de dados confiáveis que contribuam para 

a implementação de políticas públicas que garantam os direitos dessa população. Sobre a 

pesquisa, o objetivo do questionário era identificar os desafios e as estratégias propostas pelas 

escolas e utilizadas pelos professores com vistas a garantir o direito dos alunos público-alvo da 

Educação Especial na perspectiva inclusiva durante o período de suspensão das aulas 

presenciais, sem culpabilizar os professores. Um total de 1.594 professores que atuam com 

público-alvo da Educação Especial, de todas as unidades da Federação, responderam o 

questionário entre 10 e 27 de julho, utilizando a plataforma Survey Monkey, com 26 perguntas 

fechadas e 3 abertas, com amostra não probabilística passando por comitê de ética da UFABC. 

O conteúdo do questionário possuía tradução em Libras e todas as condições de 

acessibilidade, conforme Lei nº 13.146/2015, artigos 55 e 63. Desses respondentes, 67,5% 

atuam em classe comum, 25,4% em AEE, 2,4% em Escola ou classe bilíngue para surdos e 4,7% 

em Escola ou classe especial. Foram apresentados dados sobre o acesso tanto às plataformas 

quanto aos materiais impressos com fontes ampliadas, braile, descrição de imagens, 

ilustrações, acessibilidade para alunos com deficiência intelectual e TGD, fornecidos pelos 

professores das classes comuns e do Atendimento Educacional Especializado. Relatam que, a 

pandemia, pelo resultado da pesquisa, ocasionou aumento na atenção da gestão escolar, 

melhor relação família/escola e valorização do professor pela família.  Porém, na percepção 

dos professores, a aprendizagem dos alunos diminuiu ou não sabiam informar. Com relação ao 

apoio da Rede/Escola, 71% dos professores de classe comum e 81% de serviços especializados 

responderam que foram apoiados no planejamento de atividades, assim como uma grande 

parcela contou com apoio no desenvolvimento de materiais acessíveis, para definir processos 

avaliativos e orientar as famílias em relação às atividades propostas. Sobre as dificuldades 

enfrentadas pelos docentes para atuar com o público-alvo da Educação Especial, cerca de 64% 

apontou como dificuldade o trabalho à distância, e para cerca de 50% estimular a participação 

deles no grupo; mas chama atenção que 45% dos professores do AEE apontam como 

dificuldade o trabalho conjunto com o docente da classe comum. As principais barreiras 

enfrentadas pelos alunos, para cerca de 70% dos professores é a alteração de rotina, com a 
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realização de atividades da escola em casa. Quanto às alternativas para o retorno às aulas 

presenciais, cerca de 75% dos professores apontaram que o melhor seria o rodízio de alunos 

para evitar aglomerações, com a pesquisa sendo atravessada pelo Parecer CNE/CP nº 11/2020 

que apontava o não retorno presencial dos estudantes da Educação Especial. A pesquisa 

identificou que as ferramentas mais utilizadas foram, na ordem: Whatsapp, redes sociais, 

plataformas de ensino, ferramentas Google, e-mail, telefone e vídeos. O compartilhamento de 

jogos, brincadeiras, contação de histórias e outras interações tinham preocupação com o 

aspecto emocional dos alunos, com quem não tem acesso à internet, e com aqueles que não 

podem retirar o material na escola, com relatos de docentes que levavam os materiais 

adaptados às residências dos alunos. Os esforços com a produção de materiais individualizados 

destacam o grande empenho dos docentes em manter o vínculo com seus alunos, com 

destaque para os professores da classe comum. Para finalizar, reforçam que as atividades não 

presenciais podem ocorrer em diferentes modalidades, tais como EaD, cursos massivos, ensino 

híbrido e ensino doméstico, o que perde a singularidade do sujeito, e a pesquisa oferta 

elementos para o debate envolvendo a Educação a Distância, com o que não é possível realizar 

de forma não presencial. Finalizada a apresentação, a Conselheira Silvana Drago agradece as 

Profªs Adriana Pagaime e Kate Kumada, e abre para as perguntas e colocações dos 

Conselheiros. A Presidente Conselheira Rose Neubauer comenta que a pesquisa apresentada 

possui dados desafiadores, com a perspectiva de compreender o que aconteceu na ponta 

durante a Pandemia, e com um retrato do que está acontecendo de maneira geral, sendo 

orientador para o retorno presencial e avaliação diagnóstica. A Conselheira Emília Cipriano 

parabeniza a apresentação de dados e diz que chama a atenção essa ser a primeira pesquisa 

na área de Educação Especial feita pela FCC, e pergunta qual é o sentimento das pesquisadoras 

considerando ser esse um marco do ponto de vista da Ciência. Destaca também, sobre a 

composição da equipe pesquisadora possuir membros com identidade com a temática, e 

pergunta como foi a mediação deles nesse processo. Outro aspecto que a Conselheira Emília 

Cipriano destaca é o caráter formativo do questionário, algo que muito tem pensado sobre a 

pesquisa, pois a medida que a pessoa está respondendo a pesquisa há o aumento de 

repertório sobre a área, e sugere aos pesquisadores que façam um artigo sobre esse ponto. E, 

por último, a identificação da concepção de Educação Especial pelos professores das classes 

regulares, o que é um avanço. A Conselheira Karen Andrade também parabeniza a pesquisa e 

a apresentação, com minucioso detalhamento da proposta, e a percepção de que aquilo que é 

importante e funciona para a Educação Especial é importante e funciona para todos. Destaca, 

sobre a pesquisa, o cuidado com a exposição dos professores e com a construção da visão de 

sociedade a respeito do papel dos professores, detalhes que mostram o ponto de vista 

humanista que imprimiram com a pesquisa. Pergunta se há dados ou indicações de como os 

professores da sala comum e do atendimento especializado realizam ou não as adaptações 

curriculares nos períodos normais de atividades presenciais, para assim confrontar com o 

achado pela pesquisa. Outra questão é o quanto a pesquisa reafirma a importância de 

priorizarmos as matrículas nas classes comuns do ensino regular do público-alvo da Educação 

Especial. A Profª Adriana Pagaime comenta sobre o sentimento com relação ao tema 

Educação Especial ser uma pesquisa da FCC, e o grande avanço da Fundação na área de 
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concurso para o público com deficiência e publicações nesse sentido. A Pandemia 

proporcionou a oportunidade. Fala do prazer do trabalho na equipe composta por nomes 

extremamente importantes na área de Educação Especial, colocando a FCC em outro patamar 

quanto à acessibilidade. O grupo de pesquisa tem o compromisso com a inclusão, e para isso 

precisava ter pessoas com deficiência no grupo, e o Prof. Dr. Douglas Ferrari, mesmo sendo 

dado anteriormente que uma pessoa com deficiência visual não participava de pesquisa 

quantitativa por conta da leitura dos dados, ele contribuiu muito, inclusive  para alertar para a 

situação. A Profª Kate Kumada completa que a pesquisa teve a atuação do Prof. Douglas, com 

baixa visão, da Lara que é tradutora/intérprete e é surda, e do servidor Rodrigo que é cego e 

trabalha com leitores de tela. Além disso, muitos professores surdos e cegos participaram do 

teste do formulário de pesquisa e sugeriram a melhora em muitos pontos. Isso mostra a 

possibilidade de realizar pesquisa com pesquisadores com deficiência. Sobre o caráter 

formativo do questionário, a Profª Kate Kumada comenta que receberam devolutivas positivas 

sobre esse ponto por parte dos respondentes, mas que até os pesquisadores também 

aprenderam muito com a elaboração da ferramenta, com discussões importantes sobre 

terminologias. A Profª Adriana Pagaime completa que também houve críticas sobre alguns 

pontos. A Profª Kate Kumada, sobre o cuidado com a imagem dos professores, lembra um 

texto de João Teles em que ele discute o motivo pelo qual os professores têm fechado as 

portas da sala de aula para a pesquisa e para os acadêmicos, que é principalmente pela forma 

com que alguns pesquisadores conduzem suas pesquisas, explorando tudo o que acontece na 

sala de aula e fazem críticas negativas à atuação dos professores. A Profª Adriana Pagaime 

acrescenta que, quando saiu o resultado da pesquisa, encaminharam o documento para que 

todos os professores participantes o conhecessem, assim como nos grupos das redes sociais 

em que há a discussão. A Conselheira Silvana Drago, respondendo à Conselheira Karen 

Andrade, diz que essa pesquisa merece ser discutida com as equipes de Educação Especial, 

pois ela possui informações que precisam ser detalhadas e divulgadas. Para o retorno 

presencial, é preciso também repensar a Escola, com o desafio da Educação Especial, desafio 

que não permite acomodação e exige a busca por outras estratégias, e a pesquisa possui a 

indicação de que os professores estão fazendo muito, mas não sabem exatamente se os 

estudantes estão aprendendo. Registra que ficou encantada com os resultados, pois percebeu 

que a inclusão começou de fato a acontecer, mas que ainda necessita de investimento para a 

formação reforçando a qualidade desse trabalho. Por fim, a Conselheira Silvana Drago 

agradece a participação das Profªs Adriana Pagaime e Adriana Kumada e todo o cuidado na 

apresentação da pesquisa para que todos possam compreender a importância dela. Agradece 

também à Presidente Conselheira Rose Neubauer pela oportunidade. A Presidente 

Conselheira Rose Neubauer cumprimenta o entusiasmo na apresentação das Profªs Adriana 

Pagaime e Adriana Kumada e o sentimento de identificação com uma pesquisa realizada em 

período muito difícil, assim como o pioneirismo da FCC na pesquisa em Educação Especial. O 

discurso da inclusão é muito antigo, mas a prática da inclusão é relativamente recente. A 

Conselheira Sueli Mondini parabeniza a Conselheira Silvana Drago e as Profªs Adriana 

Pagaime e Adriana Kumada, principalmente pela forma da apresentação de dados estatísticos 

que normalmente é árida, mas que demonstram a sensibilidade quando fecham a 
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apresentação com os destaques do discurso docente. Nada mais havendo a tratar, a 

Presidente Conselheira Rose Neubauer encerra a sessão do pleno e agradece a presença de 

todos. A Ata foi lavrada por Mayra Regina Vidal e o comprovante de participação na 

teleconferência será utilizado como lista de presença. São Paulo, 26 de novembro de 2020. 

 
Sessão realizada por teleconferência por meio da plataforma Microsoft Teams,   

conforme Decreto Municipal nº 59.283, de 16/03/2020 (Art. 12, Item I) 
 

SESSÃO DO CONSELHO PLENO 

REUNIÃO DO DIA 26/11/2020 

Horário: 14h  

 

PRESENÇA DOS CONSELHEIROS 
 

CONSELHEIROS TITULARES: 
 

1. Emília Maria Bezerra Cipriano Castro Sanches (Presidente CEB) 

2. Karen Martins de Andrade (Presidente CNPAE) 

3. João Alberto Fiorini Filho (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

4. Lucimeire Cabral de Santana (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

5. Maria Cecília Carlini Macedo Vaz (Vice-Presidente CNPAE) 

6. Sueli Aparecida de Paula Mondini (Vice-Presidente CME) 

7. Teresa Roserley Neubauer da Silva (Presidente CME) 

8. Vera Lucia Wey (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

 

SUPLENTES: 
 

1. Fátima Aparecida Antonio 

2. Luci Batista Costa Soares de Miranda 

3. Maria Adélia Gonçalves Ruotolo 

4. Silvana Lucena dos Santos Drago 
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